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WelngàrtnerPlnturas de WelnjSrtner. Artur Timóteo <ta 
Costa. Ublndo Ferraz. Oscar Boelra. entre outros. Esse 
con|unto de obras tem características acadêmicas, mas seus 
autores |í demonstram preocupações de renovação de estilo, 
refletindo a passaxem do século. Até 25/04. :
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NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO

PRIMEIRA REPÜBLICA EM MOSTRA HISTÉRICAPINTORES DA

A Pintura no Início da República é a exposição que ocupa a 

sala Pedro Weingürtner do Museu de Arte do Rio Grande do Sul ate o 

dia 25 de abril.' Sob a curadoria de José Luiz do Amaral, a mostra

do centenário da Revolução Federalista.Hnfaz parte da programaçao
obras escolhidas do acervo do MARGS, estão Têmpora Mutanturtre as

(1898) de Pedro Weinghrtner, A Dama de Branco (1906) do 

Artur Timóteo da Costa, Natureza Morta (1896) do carioca Pedro Ale 

xandrino. Paisagem II (1918) de Oscar Boeira, Paisagem (1929) 

Libindo Ferraz, além de Dorso de Mulher (s/d) de Eliseu Visconti e

paulista

de

uma figura humana, sem título, de Belmiro de Almeida.
Esse conjunto de pinturas tem características acadêmicas, 

mas seus autores jã demonstram preocupações de renovação do

O paulista Belmiro de Almeida, por exemplo, experimentou 

0 italisno Eliseu Visconti trouxe ao Brasil a

esti

o
lo.

expe

Na visão de Jose Luiz do Amaral, estes
pontilhismo.

riência do impressionismo.
anseiam pela atualização dos grandes centros urbanos,pri_

deixar de lado a proximidade com
artistas 

vilegiam as questões formais, 

a realidade popular e urbana.

sem
Para o crítico, eles lançam os pres 

Esta mostra pode ser vista desupostos da Semana da Arte Moderna, 
terças a domingos, das lOh ãs 17h, na sala Pedro WeirigJrtnet do

MARGS, ria Praça da Alfândega, s/n9.

âs 15h. Esco*** Visitas guiadas com monitores de terças a sextas, 

las podem agendar horários especiais.
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MARGS

- Ciclo de palestras, tema: "AS artes plásticas nos primórdios da RepÚH 

blica no RS".

Data: 16 de março

- Exposição "Pintura gaúcha no início da República"

Data: de 16 de março'a 25 de abril

Custo: Responsabilidade financeira a cargo da SEDAC
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Tanto no aeademicismo com enfoques romôntice-real ietas de 

Pedro Weinaftrtner e Bernardelli, como no impressionismo de Viecnnti, 

ou no já mais elaramente prá-modernista Artur 'Timdteo da Costa pode­

mos not«r © surgimento de uma nova ápoca, P v*rdade que. 

ceral, permanece presente em s”*s obr®s a -tes^a contencffo e a m*»sma 

harmonia pootiça que expressava a* preocupeçÇes d*s elites coloniais 

sempre cautelosas em se manterem fiéis *u°s ori^ns metropolita­

nas e preocupadas em nfio perderem a compostura. Bntretanto, já nSo 

encontramos nestes a-ctiatas de f-ins do séc. XTX e início do Béc. XX 

o elogio afetado do trono e dos ideais de nobreza,

Pedro Américo e Vítor Tieirelles. o qne se impCe agora sPo, 

com uma boa dose de romantismo e contidos em uma rigidez. esteticista, 

enfoques mais próximos do realismo e da experi 'ent&c^o q^e combinam 

$ com o gosto burguês presente nos salOes do início da Pepiíblioa.

Pstnmos diante de um novo comporta sento social que embasa
t

transformaçOes polític°s e administrativas. As revoltos camponesas de 

Canudfco e do Contestado, os protestos populares contra a campanha da 

Vacinoçffo de Oswaldo Cruz, a Bevolta da chibata e. no sul,a luta en - 

tre republicanos e maragatos sinalizam a inquietaçBo oue fermentava e 

a desconfiança generalizada em relacfio &s determinnçBes do anarelho 

estatal.

de uma forma

cerno acontecia com

ainda que

A necessidade de virar a página, de inte^-rer o Prasil no 

contexto de sociedade urbano-industrialque se desenvolvia no primei­

ro mundojimpCe-se e revela-se, neste momento, em nossas artes, "f o 

que se pode observar, por um lado, no interesse pela pesquisa da rea­

lidade brasileira, extremamente evidente na lit^ratur» e em o"hres 

plásticos como as de Almeida Jtfnior e Ar+ur Timóteo de Costa e mesmo, 
ainda que de forma mais ar+ificializada, em um "Pedro Weingtt-n+ner. Por 

outro lado, contudo, a mesma ônsi« de transformeçêo e de adequaçffo è 

modernidade vai acentuar a tendência es+e+icieta presente no academi- 

cismo, desviando-a porém p»ra pesquisas formais cpHa vez mais ousadas, 

como se pode not°r nas experiências de pm Plisen Visconti, de um Bel- 

miro de Almeida e também na estrutura meis rígida e conservadora de 

um Weingttrtner.

I

José Luiz do Amaral
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PINTURA NO INÍCIO DA 
REPÚBLICA — Sala Pedro 
Weingártner. Mostra com 
obras do acervo do Margs, in­
tegrada por trabalhos de Ân­
gelo Guido, João Fahrion, Li- 
bindo Ferraz, Weingártner c 
Benito Castafleda. Curadoria 
de José Luiz do Amaral. De 
16/03 até 25/04. No Margs, 
Praça da Alfândega, em Por­
to Álegre.
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PINTORES DA PRIMEIRA 
REPÚBLICA — A Pintura 
no Início da República é a ex­
posição que ocupa a sala Pe­
dro Weingàrtner do Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul de 
16 de março a 25 de abril. Sob 
a curadoria de José Luiz do 
Amaral, a mostra faz parte da 
programação do centenário 
da Revolução Federalista. En­
tre as obras escolhidas do 
acervo do Margs, estão Têm­
pora Mutantur (1898) de Pe­
dro Weingàrtner, A Dama de 
Branco (1906) do paulista Ar­
tur Timóteo da Costa, Natu­
reza Morta (1896) do carioca 
Pedro Alexandrino, Paisagem 
II (1918) de Oscar Boeira, Pai­
sagem (1929) de Libindo Fer­
raz, além de Dorso de Mulher 
(s/d) de Eliseu Visconti e uma 
figura humana, sem título, de 
Belmiro de Almeida. De 16 de 
março até 25 de abril, na Sa­
la Pedro Weingàrtner do 
Margs, sempre de terças a do­
mingos, das 10 às 17 horas, na 
Praça da Alfândega, s/n?, 
Porto Alegre.
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N0 MARes «* «ÍAMOS DO INÍCIO DA REPÚBLICA
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Museu de Arte do Rio Grande do dr° Weingârter’ A Dama de Bran- 
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Desenhos e gravuras renovam mostras de arte
0 Museu de Arte do Rio Grande ocupa com suas gravuras a Galeria 

do Sul e a Casa de Cultura Mario Espaço Institucional da CCMQ. 
Quintana abrem hoje duas exposi­
ções que têm o desenho e a gravura tor da Universidade de Santa Ma- 
como técnicas. Às 19h, nas Salas ria, apresenta 25 desenhos em nan- 
Negras do Margs, inicia a mostra de quim. O também desenhista, gra- 
desenhos do pintor e desenhista João vador e pintor Vagner Dotto, em sua
Luiz Roth, enquanto Vagner Dotto 29a indivjdual, expõe 12 gravuras

mcor-

FOTOS DIVULGAÇÃO / CP

Roth, que é professor e vice-rei-

BNSSiMfe ■ A Sala Pedro Weingart- 
£v J ner d° Margs da lugar a par- 

tir de hoje à exposição "A 
Pintura do Início da RepíT“ 
blícá”, com telas de pinto­
res da época. As mostras Solar dos Câmara), e "O Cotidiano 
fotográficas "Crônica Foto- de Erlagen", por fotógrafos da cida- 
gráfica do Solar dos Câma- de alemã (no Espaço Maurício Ro- 
ra", de Luiz Eduardo Achut- semblat da CCMQ), também têm 

Vagner expõe corpos e tapetes gravados em metal ti (na Sala J.B. Scalco do abertura hoje.

Dk- mm
■

&
Obra em nanquim do desenhista Roth

m
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EXPOSIÇÕES
MARGS — No acervo do museu, exposi­
ções "Arte Naif", "Desenhos e Tapeçarias", 
"Obras do Acervo nas Capas da Listei" e 
"Pintura no Início da República". Em expo­
sição temporária, desenhos de João Luiz 
Roth e obras de artistas gaúchos contem­
porâneos e selecionados para individuais 
neste ano. De terça a domingo.
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PALESTRA
PINTURA NO INÍCIO DA REPÚPLICA — É
o lema da palestra do professor, crítico e 
curador do Margs José Luiz Amaral, às 16h, 

(Praça da Alfânde-no auditório do museu 
ga). Entrada franca.
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